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DESENVOLVIMENTO – o empreendimento está em fase de estudo, inclusive na etapa que compreende os licenciamentos ambientais
Projeto Porto Brasil é apresentado
ao Comdema e a comunidade 

A explanação contou com um público bem diversificado, composto por
 conselheiros municipais de defesa do meio ambiente, representantes de ONGs
e de entidades ambientais e pesqueiras, além de membros da comunidade

Na última quarta-feira (14), foi realizada no Centro de Pesquisas do Estuário do Rio Itanhaém uma reunião extraordinária do Conselho Municipal de Direitos do Meio Ambiente (Comdema) para apresentação da proposta do projeto Porto Brasil, que está previsto para ser instalado na divisa entre Peruíbe e Itanhaém, aos membros do Conselho e comunidade local. Durante a explanação estiveram presentes também representantes de Organizações Não Governamentais (ONGs) e de entidades ligadas ao meio ambiente e a atividade pesqueira.

Para o diretor de Desenvolvimento da LLX, José Salomão, tudo conspira para que o empreendimento seja instalado na região. “Este porto será muito importante para o Atlântico Sul, gerando concorrência com os grandes portos do mundo. É preciso lembrar que o Porto Brasil de maneira alguma será um concorrente ao porto de Santos, nós seremos um complemento, visto que os navios que operaram conosco não aportam lá”, e concluiu, “Não trabalhamos com a hipótese da não instalação, queremos melhorar a qualidade de vida da região”.   

De acordo com o projeto, o Porto Brasil terá capacidade para movimentar 50 milhões de toneladas por ano, entre contêineres, granéis líquidos, grãos, minérios entre outros produtos. Apesar de estar previsto para ser implantado em uma área de 53 milhões de m², somente 20 milhões devem ser aproveitados. A geração de empregos deve girar em torno de 30 mil novas vagas diretas e indiretas, fora as 5 mil de operação portuária.

Segundo a LLX o porto terá uma ilha artificial de 500 mil m², ligada por uma ponte de três quilômetros de extensão e oito metros de altura, a um retroporto de 6 milhões m². O investimento inicial será de R$ 6 bilhões para um porto de grande porte, com tecnologia de primeiro mundo inexistente até então na América Latina, com capacidade de distribuição para atender também os estados de Mato Grosso, Paraná, Goiás e Minas Gerais, além de São Paulo. Este investimento poderá chegar a R$ 20 bilhões incluindo as empresas parceiras que deverão se instalar na área industrial.

“Acredito que este empreendimento venha para resgatar o litoral de São Paulo. A pesca artesanal está cada vez mais precária, e essa pode ser uma nova oportunidade para os chefes de família”, acredita o representante da Associação dos Pescadores do Litoral Sul, Fernando Brasil.

Já para o presidente do Comdema e diretor municipal de Meio Ambiente, João Paulo de Barros Monteiro, o convite para a apresentação do projeto era necessária. “Até ontem, a população de Itanhaém não tinha conhecimento oficial do empreendimento. Sabíamos apenas o que era divulgado pela mídia, e como também fazemos parte da região onde o porto poderá ser instalado, precisávamos ter conhecimento para num próximo passo formar opinião, seja a favor ou contra”.  
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